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Ulysses é contra disputa no PMDB 
Pretende evitar a luta entre Covas e Luiz Henrique pela liderança 

O deputado Ulysses Gui­
marães já manifestou o seu 
desagrado com a disputa 
peia liderança na Assem­
bleia Nacional Constituinte 
entre o deputado Luiz Hen­
rique (SC), líder do PMDB 
na.Câmara dos Deputados, 

;ê õ senador Mário Covas, 
eleito com oito milhões de 
votos em São Paulo, no 

| pleito de 15 de novembro do 
ano passado. Ulysses já 
anunciou a disposição de 

\ intervir para evitar o con­
fronto indesejável para o 
partido. 
I Segundo um dos cardeais 

do PMDB, Ulysses estaria 
pjensando.em indicar o se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso para relator da 

[Comissão de Sistematiza­
ção, que se incumbirá, no 
final dos trabalhos das dife-

. rentes comissões da Consti­
tuinte, de dar unidade ao 
texto da nova Carta. 

Quanto ao senador Mário 
Covas, acredita-se que ele 

]se contentaria em substi­
tu i r Cardoso na liderança 
•dal bancada do PMDB no 
! Senado. 

A DISPUTA 
i 

O senador Mário Covas 
começou a pedir votos a se­
cadores e deputados do 
PMDB. Ontem, no restau­

ran te dò Senado, ele 
juntou-se à mesa onde al­
moçavam o senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ) e o 
deputado Miro Teixeira 
(RJ), primeiro vice-líder 
do PMDB. 

— Sou candidato a líder 
da maioria na Constituinte 
e preciso de seu voto. Miro 
— disse Mário Covas. 

— Nesta matéria, Mário, 
sou corporativista. Vou vo­
tar com o líder do PMDB 
na Câmara, Luiz Henrique, 
respondeu-lhe o deputado. 

Miro elogia o senador 
M á r i o C o v a s , 
classificando-o de um dos 
grandes quadros do parti­
do, um político de grande 
expressão. 0 deputado, po­
rém acha que o Luiz Henri­
que foi consagrado com 
uma grande votação para 
líder da bancada do PMDB 
na Câmara, sendo o candi­
dato natural para exercer a 
liderança da maioria na 
Assembleia. 

O senador Mário Covas 
também pediu votos ao de­
putado Cid Carvalho, seu 
antigo companheiro do-ex­

tinto MDB. Cid respondeu-
lhe que não estaria em con­
dições de abandonar o líder 
Luiz Henrique, embora só 
tenha votado nele para o 
cargo, na disputa da banca­
da, no segundo escrutínio 
(no primeiro, votou no de­
putado mineiro , Milton 
Reis). 

— Então, nós escolhemos 
um líder para a Câmara 
por maioria absoluta e de­
pois jogamos este líder na 
lata do lixo? E preciso lem­
brar que somos 479 deputa­
dos e o Mário representa 72 
senadores — disse Cid Car­
valho, lamentando que sua 
preferência por Luiz Henri­
que acabe preterindo "um 
político e companheiro da 
importância do Covas". 

O deputado António Brito 
(PMDB-RS) considera in­
conveniente a disputa, não 
apenas pela expressão dos 
dois concorrentes, como 
pelo inconveniente de colo­
car deputados e senadores 
em campos opostos. Numa 
análise da disputa. Brito 
observa que, se Covas ga­
nhasse, Luiz Henrique te­
ria de renunciar à lideran­
ça que conquistou com vo­
tação consagradora. 

— E se o Mário Covas 
perder, ele que é um gran­
de quadro do partido? — in­
dagou o deputado gaúcho. 

LUIZ MARQUES GERALDO MAGELA 

Covas quer ser líder na Constituinte mas Luiz Henrique também disputa 

Esquerdas unidas na 

soo emendas defesa da soberania 

Substitutivo 
recebe novas 

Candidatos já estão em campanha 
i No gabinete da liderança 
\ di? PMDB, o deputado Luiz 
. Henrique, depois de várias 
• horas de reunião, informa-
I va que os coordenadores de 
bancadas apoiaram, por 
unanimidade, seu nome pa-

! ra a liderança do partido 
•na.Constituinte. Numa sala 
dfi Comissão de Relações 

. Exteriores, Mário Covas 
• promovia mais uma reu­
nião com parlamentares 
peçmedebistas, a maioria 

! descontente com o forte es­
quema de poder montado 
• pelo deputado Ulysses Gui-
.marães, e desejosa de en­
contrar no senador mais 
| votado da República o ins­
trumento de sua indepen­
dência na Assembleia Na-

\ cfonal Constituinte. 
A candidatura de Mário 

Covas está lançada. Segun­
do, alguns dos parlamenta­
res, Que participaram do 

| encontro, ontem, com o se­
nador paulista, empurrada 
por "todos aqueles que en­
tendem que a Constituinte 
•deye ser independente, que 
,'a Constituição não deve ser 
obra exclusiva de um gru­
po ite poder". 
i Da reunião com o ex-
prçfeito de São Paulo, par­
ticiparam cerca de 30 pee-
medebistas. entre eles al­
guns marginalizados den­
tro do partido, como Cristi­
na Tavares, que votou e fez 
campanha para Fernando 
iLyra, na disputa pela presi­
dência da Câmara. Esta-

I UE MARQUES 

vam também presentes 
Hélio Duque (PR) Domin­
gos Leonelli (BA) Hermes 
Zanetti (RS), Ademir An­
drade (PA), terão amanhã 
um encontro com Luiz Hen­
rique. 

Os articuladores da can­
didatura de Mário Covas 
para a liderança do PMDB 
na Constituinte entendem 
que tanto Luiz Henrique, 
quanto Fernando Henrique 
Cardoso, fazem parte do 
que eles chamam de "pa­
nela do Ulysses, onde se de­
cide tudo". 

E o que afirma, com to­
das as palavras, o deputa­
do Del Bosco Amaral, para 
quem, "se continuarmos 
assim, não teremos a Cons­
tituinte do povo brasileiro, 
mas a Constituinte do dou­
tor Ulysses Guimarães". E 
conclui: "Se pretendem fa­
zer a Constituinte do 
PMDB, ou de um setor do 
PMDB, estarão cometendo 
um grave crime contra a 
sociedade". 

Ele, como outros, sabe 
que a questão, contudo, é 
mais complicada. Observa 
que "estou vendo uma cla­
ra tentativa de esvaziar o 
Mário Covas, porque muita 
gente percebe que é um pe­
rigo um homem como ele, 
com seu prestígio, com a 
votação que obteve, ganhar 
projeção dentro da Consti­
tuinte". Del Bosco refere-
se, no caso, à disputa para 

presidente da República. 
Mas o que se coloca no 

momento, durante as dis­
cussões sobre a liderança 
do PMDB na Constituinte, 
é a unidade do partido. Foi 
em nome dessa unidade 
que os coordenadores de 
bancadas decidiram on­
tem, depois de se reunirem 
com Ulysses Guimarães, 
apoiar o nome de Luiz Hen­
rique, ou o dele e o do líder 
no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso, que funcio­
nariam alternadamente co­
mo líderes da Constituinte. 

E preciso, contudo, evi­
tar a disputa. E a ideia que 
tem surgido com mais for­
ça é a de se utilizar o Regi­
mento Interno da Consti­
tuinte: nele, um artigo dirá 
que os líderes na Consti­
tuinte serão aqueles eleitos 
pelos partidos para liderar 
as bancadas. No caso do 
PMDB: Luiz Henrique e 
Fernando Henrique Cardo­
so. 

Ontem, o líder do PMDB 
na Câmara disse que se 
Mário Covas for realmen te 
candidato, "nós vamos dis­
putar". Mas o deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
afirmou ter ouvido dele 
que, se perder, renuncia à 
função de líder na Câmara, 
porque, então, seria líder 
de apenas um gabinete e 
um carro, já que a Câmara 
funcionará apenas extraor­
dinariamente. 

X-

Coordenadores de bancadas do PMDB dão apoio ao líder Luiz Henrique 

Pontos polémicos do 
projeto de regimento caímon quer 

Mais de 500 emendas fo­
ram apresentadas ontem 
ao substitutivo do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so (PDMB-SP) ao projeto 
de Regimento Interno da 
Constituinte. O senador de­
ve apresentar novo substi­
tutivo hoje, que pode come­
çar a ser votado à noite ou 
amanhã. Em entrevista, 
Fernando Henrique infor­
mou que explicitará me­
lhor o funcionamento da 
Comissão de Sistematiza­
ção e disse que a alteração 
no número de constituintes 
para a apresentação de re­
querimentos dependerá de 
entendimentos entre os 
partidos. Quanto à questão 
dos projetos de decisões, 
que afirmam a soberania 
da Assembleia, o senador 
disse não pretender promo­
ver mudanças no texto, 
pois este foi "fruto de um 
acordo", mas prometeu 
conversar spbre o assunto 
com o líder do governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna(BA). 

— Os projetos de deci­
sões permitem sobrestar 
medidas que possam impe­
dir o funcionamento da 
Constituinte. Tem que ha­
ver um controle. Se não pu­
dermos isso, não estare­
mos podendo nada. Eles 
não destinam-se a revogar 
a atual Constituição. Estão 
fazendo tempestade em co­
po d'água — declarou Fer­
nando Henrique. 

O relator disse que está 
fora de cogitação a redução 
do quorum exigido para a 
apresentação de projetos 
de decisões — um terço dos 
constituintes —, e que não 
alterará suas propostas pa­
ra o funcionamento da Câ­
mara e do Senado e para a 
iniciativa popular de emen­
da. Disse ainda, que não 
aceitará a ideia de criação 
de uma comissão destinada 
a tratar das disposições 
transitórias: 

— Não vou cr iai um fó­
rum para discussão do 
mandato do presidente Sar-
ney antes do tempo. Sou 
líder do governo, e não en­
tendo como o PFL propôs 
isso. 

As emendas tratam, en­
tre outros pontos, da fixa­
ção do subsídio do consti­
tuinte, da oportunidade 
igual para todos os lideres, 
da criação dos líderes da 
maioria e da minoria, e dos 
requerimentos de informa­
ções ao governo. 

A votação do substitutivo 
do senador Fernando Hen­
rique Cardoso (PMDB-SP) 

ao projeto do Regimento 
Interno começará com o 
recebimento, pela Mesa, 
dos pedidos de destaque pa­
ra a votação em separado * 
das emendas. 

RITANARDELLI 
Da Editoria de Politica 

A possibilidade de a 
Constituinte aprovar proje­
tos de decisões, para sus­
pender medidas que amea­
cem os seus trabalhos, o 
número de constituintes 
exigido para a apresenta­
ção de uma série de reque­
rimentos e as atribuições 
da Comissão de Sistemati­
zação são os três itens mais 
polémicos do substitutivo 
do senador Fernando Hen­
rique Cardoso (PMDB-SP) 
ao' projeto de Regimento 
Interno da Assembleia. A 
maioria das emendas apre­
sentadas tenta alterar a 
proposta do relator nestes 
itens. 

De acordo com o substi­
tutivo, "os projetos de deci­
sões destinam-se a regular 
matéria de relevância para 
a "Assembleia Nacional 
Constituinte, não com­
preendidas nas demais pro­
posições (...)". E requerido 
o apoiamento de um terço 
dos'constituintes. As propo­
sições serão submetidas a 
parecer prévio da Comis­
são' de Sistematização, ca­
bendo no plenário, em dois 
turnos de discussão e vota­
ção, decidir sobre elas por 
maioria absoluta. Na hipó­
tese de o projeto de decisão 
receber parece contrário 
da comissão, será arquiva­
do definitivamente. 

O texto sobre os projetos 
de decisões foi negociado 
pelo líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, com o grupo 
Pró-Soberania do PMDB. 
Ele permitia à Constituin­
te, por exemplo, suspender 
a aplicação de medidas de 
emergências. Fruto de um 
entendimento dentro do 
PMDB, o dispositivo sobre 
esses projetos não foi bem 
aceito em seu princípio pe­
lo PFL e o PDS, e recebeu 
críticas dos pequenos parti­
dos, na parte em que exige 
o apoiamento de um terço 
dos constituintes e naquela 
em que prevê o arquiva­
mento definitivo na hipóte­
se de parecer contrário. 

Muitas emendas tratam 
desse item. O PFL apre­
sentou duas, uma supri­
mindo o artigo, argumen­
tando que a adoçâo dos pro­
jetos de decisões poderia 
servir para, "ensejando 
ações atípicas e divorcia­
das do principal objetivo da 
Assembleia — fazer a 
Constituição que todo o po­
vo brasileiro anseia ver rá­
pido promulgada —, preju­
dica seu funcionamento". 
Na outra, altera a redação 
esclarecendo que projeto 
de decisão destina-se a sal­
vaguardar a Constituinte 
"face à superveniência de 
fato novo, concreto, notório 
e de natureza grave que 
impeça seu funcionamen­
to". 

O PDS pretende acabar 
com a possibilidade de a 
Constituinte aprovar proje­
tos de decisões — assim co­
mo o deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) 
— por considerar que com 
o funcionamento da Câma­
ra, do Senado e do Congres­
so, a Assembleia não deve 
"querer absorver suas 
competências constitucio­
nais". Ainda em relação à 
soberania, o líder do PDS 
no Senado, Jarbas Passari­
nho (PA), sugere que seja 
suprimido do preâmbulo 
redigido por Fernando 
Henrique o que qualifica de 
"esboço histórico" — refe­
rências ao fim do regime 
autoritário, à campanha 
das diretas já e à eleição de 
Tancredo Neves e Sarney. 

A redução do número de 
constituintes exigido para 
a apresentação de requeri­
mentos é questão que une 
os pequenos partidos con­
tra o PMDB. Outro item 
bastante polémico é a Co­
missão de Sistematização. 
A proposta do relator é cri­
ticada por conferir muito 
poder1 ao órgão. O PDS 
quer retirar de suas atri­
buições a tarefa de elabo­
rar as normas gerais, as 
disposições transitórias e 
finais, não aceita que a Co­
missão apresente substitu­
tivo e nem que altere o tex­
to das comissões temáti­
cas. 

plenário de 
2 - a sábado 

"A Constituinte não pode 
frustrar o povo brasileiro, 
que espera para o mais 
breve espaço de tempo 
possível uma nova Cartai 
justa e democrática", afir­
mou ontem o senador João 
Calmon (PMDB-ES) ao 
apresentar emenda pro­
pondo que a Assembleia 
Nac iona l C o n s t i t u i n t e 
r e u n a - s e t a m b é m à s 
segundas-feiras e aos sába­
dos. A emenda apresenta­
da pelo senador ao Projeto 
de Resolução nfi 2, que defi­
ne o regimento interno da 
Constituinte, visa acelerar 
os trabalhos dos parlamen­
tares. 

De acordo com o artigo 
33 do projeto — elaborado 
pelo senador Fernando 
Henrique Cardoso a partir 
de propostas dos parlamen­
tares e de um esboço por 
ele mesmo preparado — a 
Constituinte terá sessões 
de terça a sexta-feira so­
mente. Ainda assim, nas 
sextas-feiras as sessões 
ocorreriam apenas pela 
manhã, deixando espaço à 
tarde para os constituintes 
viajarem a seus Estados e 
Territórios. O senador Cal­
mon não concorda com es­
se horário, que considera 
muito curto. "Assim a 
Constituição não estará 
pronta este ano", desabafa 
o senador. 

"Os partidos progressis­
tas apoiam a tese da sobe­
rania e se unirão a nós para 
impedir que ela seja derro­
tada". Esta convicção foi 
manifestada no final da 
'tarde de ontem pelo depu­
tado António Brito, um dos 
líderes do grupo Pró-
Soberania, após intensos 
contatos que Incluíram des­
de o relator do regimento, 
senador Fernando Henri­
que Cardoso, até lideran­
ças do PFL, PDT e PT. 

Os esforços do parlamen­
tar gaúcho parecem ter da­
do certo: no início da noite, 
depois de reunir-se com re­
presentantes do PSB e do 
PDC para firmar um docu­
mento comum de reivindi­
cações regimentais, o líder 
pedetista, Brandão Montei­
ro, já admitia que os pro­
gressistas aceitam nego­
ciar para impedir que a so­
berania seja excluída do 
regimento. 

A maior preocupação dos 
partidos de esquerda, no 
momento, é garantir a su­
pressão da parte final do § 
7a do artigo 58 do substituti­
vo, que determina o arqui­
vamento dos projetos de 
decisão que não forem 
aprovados pela maioria ab­
soluta da Comissão de Sis­
tematização. O dispositivo, 
atribuído ao deputado 
Ulysses Guimarães, prati­
camente veda a possibili­
dade de os pequenos parti­
dos terem suas propostas 
discutidas pelo plenário, já 
que o PMDB deve ter maio­
ria na Comissão. 

E justamente este ponto 
que está complicando as 
negociações em torno do 
regimento. A exigência de 
quorum de i/3 para apre­
sentação de projetos de de­
cisão, que provocou as pri­
meiras restrições ao subs­
titutivo Fernando Henrique 
Cardoso, já estava ontem 
praticamente superada, 
com a concordância dos pe­
quenos partidos em nego­
ciarem uma fórmula Inter­
mediária. 

"Matérias desta impor­
tância têm que ter apoia­
mento significativo", lem­
brou o deputado António 
Brito em seus encontros 
com os partidos de esquer­
da. Ele procurou demons­
trar tranquilidade quanto à 
aprovação do artigo 58 do 
substitutivo, argumentan­
do que os progressistas não 
deixarão que se perca o 
principal (a soberania). 

De qualquer forma, no fi­
nal do dia, partidos como o 
PDT, o PSB e o PDC, que 
reivindicavam a elimina­
ção de qualquer exigência 
para a apresentação de 
projetos de decisão, já ad­
mitiam a limitação do quo­
rum minimo de 56 consti­
tuintes para iniciativas 
desta ordem. 

OPOSTOS 

O conservador deputado 
Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG) procurou ontem 
o comunista deputado Ro­
berto Freire (PCB-PE) e, 
em conversa ao pé do ouvi­
do, debateram ambos no­
vas armas para a luta em 
defesa da soberania da 
Constituinte. A tarde, em 
meio ao tiroteio de criticas 
ao senador Fernando Hen­
rique Cardoso, Bonifácio 
de Andrada subiu à tribu­
na, apoiado na bengala que 
o acompanha . há alguns 
meses, em consequência de 
um acidente de carro, jus­
tamente para defender o 
relator do substitutivo e a 
soberania da Constituinte. 

"Somos soberanos, quer 
queiram ou não. E é bom 
que se enfatize esta sobera­
nia, para que o povo com­
preenda o significado da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte na realização de 
uma nova etapa democráti­
ca nos campos político, so­
cial e económico", afirmou 
o deputado, discordando do 
discurso do líder de seu 
partido, deputado Amaral 
Netto(PDS-RJ). 


